














Espaço para debate de temas 
relevantes na especialidade

Clube de Infectolo-
gia – Fórum de Dis-
cussão de Casos Clí-

nicos é uma iniciativa da SIERJ 
que tem por objetivo criar um 
espaço para o debate de temas 
relevantes nesta área de co-
nhecimento, reunindo os dife-
rentes serviços de Infectologia 
do Rio de Janeiro.

O formato da sessão é o da 
apresentação de caso clíni-
co por parte de um residente 
ou especializando, moderado 
por um profi ssional apontado 
pelo Serviço responsável pela 
atividade. Todavia, através de 
contato com a Diretoria da 
SIERJ, o Serviço convidado po-
derá sugerir a modifi cação do 

Profª. Denise Marangoni, Prof. Ralph Ferreira 
e Dra. Daniele Macedo

O

formato da sessão, 
como a apresentação 
de conferências ou 
mesas-redondas, de 
forma a contemplar 
tópicos relacionados 
à atuação de cada 
centro na assistên-
cia à população ou 
na pesquisa médica. 
Poderá ter também 
a realização de pales-

tras, seja com temas polêmicos, 
palpitantes, ou importantes re-
visões de literatura. 

Segunda edição do Clube 
de Infectologia inicia 
atividades de 2011 
Realizada no dia 15 de março, 
no Hospital Universitário Ga-
ffrée e Guinle, com a presença 
de mais de 40 participantes, 
entre chefes de serviço e ti-
tulares de disciplina de Infec-
tologia, a sessão do Clube de 
Infectologia foi brindada com 
a apresentação de um caso 
clínico com forma grave de 
paracoccidioidomicose, segui-
do de palestra sobre “Infecção 
Urinária na Comunidade – 
Diagnóstico e Tratamento”.

O caso clínico foi apresentado 
pela Dra. Daniele Macedo, resi-
dente do Serviço de DIP, e mo-
derado pelo Prof. Ralph Ferrei-
ra, chefe do Serviço de DIP do 
Hospital Universitário Antonio 
Pedro/UFF. Como foi mostra-
do, é preciso estar atento, pois 
devido à cronicidade e à apre-
sentação em formas variadas 
da doença, muitos casos de 
diagnóstico tardio, após trata-
dos, evoluem com sequelas es-
téticas e/ou funcionais graves. 
A palestra foi proferida pela 
Profª. Denise Marangoni, que 
abordou as diversas formas de 
“infecção do trato urinário”, des-
de a bacteriúria assintomática 
até a pielonefrite, as condutas 
diagnóstica e terapêutica, di-
ferindo conforme diversas fai-
xas etárias, condição clínica de 
base, diabete melitus, gestan-
tes e outras. Foram discutidos 
os mais recentes guidelines, 
e a Profª Denise apresentou 
também seus conhecimentos 
e experiência adquirida em 
sua recente tese de doutorado 
neste assunto. Até a próxima 
reunião, que acontecerá no dia 
19 de abril.
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